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MATERIAIS E MÉTODOS

RESULTADOS E DISCUSSÃO

CONCLUSÕES

Salmonella spp. está entre os mais importantes agentes causadores de doenças transmitidas por alimentos em todo o mundo, inclusive no Brasil1,2,3. Surtos de salmonelose
em humanos são frequentemente associados com o consumo de produtos de origem avícola, incluindo carne e ovos2. O sorovar S. Heidelberg tem se destacado
recentemente no cenário nacional, especialmente na região sul do Brasil, como um dos principais sorovares isolados de fontes avícolas4. A importância de S. Heidelberg na
saúde pública também está relacionada ao surgimento de cepas altamente resistentes aos antimicrobianos nos últimos anos5. Em relação à resistência, aumenta-se o
alerta com os isolados produtores de beta-lactamases de espectro estendido (ESBL), enzimas capazes de hidrolisar o anel-betalactâmico de cefalosporinas de amplo
espectro, antimicrobiano de eleição na terapia de infecções por enterobactérias. O tratamento de infecções causadas por cepas ESBL é um desafio, uma vez que as opções
terapêuticas são reduzidas6. O objetivo deste estudo foi detectar a presença de ESBL em cepas de S. Heidelberg isoladas de fontes avícolas em dois períodos de tempo:
entre 1996 e 2006, e entre 2016 e 2017.
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Os dados apresentados neste trabalho são motivo de uma grande preocupação, uma vez que indicam que, além de apresentarem uma maior resistência antimicrobiana e
uma maior multirresistência ao longo dos últimos 20 anos, um grande número de cepas do sorovar S. Heidelberg é considerado produtor de ESBL. Medidas de controle para
este sorovar são imprescindíveis para evitar a disseminação de cepas produtoras de ESBL inicialmente isoladas de animais para os humanos.
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o Existe uma grande dificuldade na eliminação desse patógeno em toda a cadeia avícola.4

o Cepas deste sorovar estão apresentando alta resistência aos desinfetantes e sanitizantes.9

o Aumento do número de cepas deste sorovar apresentando multirresistência aos antimicrobianos.6

o Cepas produtoras de ESBL podem ser transmitidas ao homem, representando risco à saúde
pública.10

o No Brasil, não existem programas de vigilância de abrangência nacional referentes à resistência
bacteriana de Salmonella em produtos de origem animal, sendo difícil estimar a proporção de
produtores de ESBL no Brasil. 10
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Por que este resultado é alarmante?


